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Enviamos hoje o relatório mensal da ma-
chlaká.

Primeiramente, após a assefá klalit, a
machlaká procurou reorganizar-se afim de iniciar um trabalho pro-
ficuo, o que consegúiu em todos aspectos. Shif com pouquíssima
tradicáo educativa, neste período está iniciando a te-la. A mach-
laká completamente restruturada e reorganizada iniciou o trabalho.
A situação educativa do snif era muito má, não oferecendo possibi-
lidades de nas MEXMAX condições que se atuava, se desenvolver um
trabalho com longas perspectivas. O problema é o seguinte: snif
Curitiba nunca foi um snif com tradição de trabalho, as kvutzot
nunca túveram uma vida de kvutzá, quer no aspecto educativo ou or-
ganizacional, isto refletia muito no tipo de chanich que o snif for
mava. Para mudarmos a situação foi preciso uma revisãa desde as
bases do problema. Fez-se então uma restruturação nas 3 shchavot
menores. Havia anteriormente: 3 kvuztot de tzofim, 3 de solelim
e uma de bonim. Só a de bonim funcionava. As outras não, pelo acima
esposto. A shichvá de tzofim tinha 23 chanichim, solelim 26, bomim
10. A restruturação foi feita da seguinte forma: tzofim em duas
kvutzot (uma mais velha e outra mais jovem), solelim idem. Quanto
a restruturação de solelim houve problemas. Primeiramente 7 solelim
passaram a bonim. Os 19 solelim restantes foram divididos em 2 kvu-
tazot. O problema consisite no fato em que doa 19 chaverim, haviam
dois grupos de idade: um de bachurot mais velhas e outro de bachu-
rim mais jovens. A proposta aceita foi dividir desta forma, uma vez
que não havia outra solução e iniciar um rápido proselitismo para
a ampliação dos grupos e homogeniza-los, afim de que até o fim do
semestre o snif possa estar em condições de ter uma vida educativa
normal. Este proselitismo já foi iniciado, já obtivemos alguns re-
sultados e as kvutzot já iniciaram uma vida bastante mais normal.
De todos problemas o mais complicado era da kvuztá de bachurot.
Agora que esta kvutzá já está iniciando um funcionamento mais nor-
mal e que bachurúm estão ingressando na mesma, a ‎קאחקטאלא pensamen-
to é que este grupo, como kvutzá, passe a shichvá de bonim, em ju-
lho. Sem dúvidas, todas restruturações baseiam-se nas resoluções
da última peguishá chinuchí. Os 7 chaverim, ingressaram na kvutzá
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de bonim, formando um grupo grande de 17 chaverim, o que possibili

taré um desenvolvimento muito mais produtivo no trabalho.

Isto é em resumo as restruturações que se fizeram. Não

há dúvidas para a machlaká que ainda antes da machanot locais, com

o proselitismo que está se fazendo, KHE deverá haver um revisão ge

ral de tudo, onde o fruto da experiência do período e as pessibi-

lidades de uma restruturaçães mais completa, (mais chaverim em ida-

de homogenea e mais vida de grupo das kvutzot) poderão ser um

sério auxílio na sua realização.

Não houve mudança com as kvuztot mais velhas. Há um kvu-

tzá de maapilim mais jovem e outra mais velha (em idade de Lapa).

Nesta shichvá a situação não é nada boa. Além da grande dispersi-

vidade, são chaverim completamente contaminados com os espítito de

7 anos de clube, onde se presscisa ter uma dedicação muito es-

pecial, e onde deverá ser concentrado todo nosso trabalho. Em vir-

tude de seus madrichim serem chaverim que, emviPábde” falta de

forcas que o snif possue,sáo obrigados a assumirem outras tarefas

no snif, com as quais dividem seu tempo, a dedicacáo para este tra-

balho não é a que precisaria que fosse. Em um trabalho de 24 horas

diárias e as tarefas no snif até o momento não possibilitaram is-

to. E' claro que o trabalho está sendo feito no máximo que é possi

vel, mas não o suficiente. As kvuztot iniciaram seu funcionamento

gemexkxutzat, mas,ainda irregularmente, tendendo a se regularizar

o mais rapidamente possivel.
A kvutzá de magsgimim já iniciou suas atividades e reua

niões regulares são realizadas. São chaverim na maioria da dirigên

cia e é pensamento desenvolver-se na kvuztá uma vida bastante in-

tensa como kvutzá.
sôbre demais atividades no snif, temos a constatar as

harztaot semanais. Por diversos problemas não foi possivel desen-

volver-se mais do que uma até agora. Mas a partir desta semana

estas realizações serão regularizadas, uma vez por semana. Há

também a orientação geral para a leitura. Formam distribuidas lis-
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iton-kir, que não foi aproveitado em neda, mas que pekas ap tam-

bxém usaremos. A kvutzá de bonim, está no momento realizando uma

exposição sôbre "0 trabalho".

Nesta última semana a machleká não funcionou muito bem,

por causa das atividades nacionais e externas, em que o movimento

está participando em todas. Mas logo ultrapassado isto, reinicia-

remos o ritmo. Estão programados itonim para todas shchavot paxa

8%6 fim de maio (um para cada shichvá) e tiulim da mesma forma.

Sextas feiras sempre há oneguei shabat. O pensamento é ativizar

poda e En deberán dentro de tarefas na tnuá, pelas con-
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sequências que isto poderá trazer,
Numa das assefot de maskirut foi discutido e chegou ao

pensamento comum a respeito da militância dos chaverim madrichim
dentro o trabalho da maskirut 6 18628028. 0 pensamento a que se
chegou foi colocar a hadrachá como a tarefa principal dos madri-
Chim dentro da tnuá. Afimá de praticamente possibilitar isto foi
formada uma maskirut EE peilá (3chaverim) que se procupariam na
excecução das resoluções e orientaçães da maskirut. Dizemos isto
para dar uma idéia aos chaverim do nível em que colocamos dentro
da tunuá o trabalho de hadrachá. Isto possibilitará uma ação bas-
tante mais ampla dos madrichim.

Sôbre os chuguim, deu-se bases amplas para seu funciona-
mento, organizacionalmente reuniões bastante regulares, educativa
mente: seminários permanentes, orientações especiais e um local
onde houvesse possibilidades de dar base e confiança no trabalho
realizado pelos madrichim. Foi ampliado o chug hasolelim de uma
bachurá e o chug hatzofim de 3 chaverim. Por enquanto mão vimos
possibilidades de uma maior ampliação, apezar de desejosos de fa--
zê-la. O trabalho com estes ainda não iniciou-se, mas esperamos
começar em príncipios de maio, conforme havia sido planificado
na maskirut. 1

Na planificação da machlaká consta um seminário de his-
tória judaica e que será desenvolvido no mês de maio.Aânda não
vimos nada, pois esperamos discutir o assunto com o Salomão.

Programas. Estamos desenvolvendo em todas kvutzot progra
mas definitivos, de acoxrdo com a idade. Tzofim, solelim, bonim,
normais. Maapilim: Kvutzá Hechalutz (mais jovem) - um programa
sôbre movimentos juvenís. Kvutzá Ein Dorot (mais velha) - um
programa política a base do programa definitivo,e das sichot
que recebemos e com algumas pequenas mudanças. Assim: 1º) Mate-
rialismo histórico, Classes, material. dialético, etc. 2º) O
capital, mais valia, mercadoria, etc. 3%) Formas de organiza-
cão operária, sindicatos, etc 4º) Reforma agrária 5º) Im-
perialismos, trusts, colonialismo, etc. 6º) Internacionais.
Para a kv. de magshimim é o mesmo programa. Estamos pensando
em iniciar um grupo alef, de no qual participariam chaverim bem
proximos a dirigéncia e os dirigentes, para a discucáo de pro-
blemas e táticas ABXMSAIMENRES. políticas e educativas do movim.

Pedimos aos chaverim que nos enviem u esquema geral dos
programas, pois em Ctba. não existe. Se fosse possivel, pediria-
mos que os chaverim assinalassem as sichot nos enviada para con-
fronto com os arquivos.

A machhaká tem a lamentar, para terminar éste rehatório,
que não foi a shichvá de bonim g&s destacada e nem confidada (con=
forme; cirgular),a páxticipar. do ‎ל ₪ 21 an à Pá
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